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OEvangelho iludiu
Quinta Dominga depois de Paschoa

(S . JOÃO, XVI, 23-30)

Nâquelle tem po, disse Jesu s aos 
seus discípulos : «Em verdade, 
em verdade vos digo, si em meu 
nom e pedirdes a  m eu Pae algum a 
cousa, elle vol-a dará .

Atè agora nada pedistes em meu 
nom e ; pedi e recebereis, para  que 
a vossa alegria seja com pleta (1)

«Eu vos tenho dicto estas cousas 
em parabolas, m as é chegado o 
tem po em que não vos falarei mais 
em parabolas, sinão que ab erta ­
m ente vos íalarei do m eu Pae. Nes­
se dia pedi reis em meu nome, e 
não que rodarei ac Pae
por vóé, país o proprio Pae vos 
am a, porque vòs me tendes am ado 
e acreditastes que sahi de Deus (2)

«Eu sahi do Pae e vim ao m un­
do ; de novo d?ixo o m undo e vou 
ao Pae».

Disseram -lhe os discípulos : «Eis 
ahi agora falais claram ente, e não 
em pregais nenhum a parabola /3) 
Agora vemos que sabeis tudo e que 
não é necessário que algucm  vos 
interrogue.

(1) A oração feita em nome de Jesus 
é um precioso legado do seu amor : por 
ella somos omnipotentes. hudo alcançare­
mos da misericórdia de Deus. Todavia, 
quantos de nòs fcemòs merecido aquella 
censura do Salvador : «Até agora nada 
pediete em meu nome !»

(2) Estas palavras não affectam a me­
diação de Jesus, sem a qual ninguém po 
de chegar ao Pae. Jesus quer apenas 
exaltar o amor de Deus aos seu9 aposto- 
loa em particular e a todos os fieis em 
geral,como se dissesse :Não podeis duvi­
dar do meu amor. nem é necessário que 
eu vos diga a ternura e solicitude com 
que hei de cumprir a missão de vosso 
Mediador e Advogido.

Todavia, a vossa fé e 0 amor que me 
tendes, vos dá um direito infallivel ao 

amor e aos benefícios de meu Pae.
(3) Pelo Dome do «parabola» entendiam 

os judeus todo o discurso figurado ou 
enigmático.
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Ao encetar seu terceiro armo de 
existencia, volve a « F e d e r a ç aO» u m  

olhar retrospectivo para o seu pas­
sado, não longo ainda é certo, mas 
incontestavelmente fecundo e sente- 
se satisfeita. Até hoje, tem sabido 
cum prir tudo quanto no primeiro 
num ero promettcu e vae, g a lh a rd a ­
mente desempenhando 0 grave de­
ver assumido perante as associações 
cathoiicas, no desenvolvimento do 
program m a traçado pelos estatutos 
da federação das associações da pa- 
«•ochia.

E  é grato dizei 0, este desvane-

cimento é legitimo porque, si gran 
des e múltiplas são as difliculdades 
com que tem de luetar a imprensa 
nas cidades do interior, maiores, 
incomparavelmente maiores são as 
com que defronta 0 jornal catholi- 
co.

Devendo falar sempre verdade,sem 
transigir jam ais com 0 erro, ao 
qual tem de dar combate com toda 
a energia e vigor, precisa evitar 
não obstante, tudo 0 que de qual - 
quer forma possa offender a ca ri­
dade chsistã, para a qual deve es­
tar sempre orientada a sua activi- 
dade : e 0 fanal que tem allumiado 
os passos desta folha na senda es - 
cabrosa por onde parmilha a impren - 
sa honesta e sã vem sempre pro- 
jectando intensa luz no alto da p a ­
gina, a repetir em todes os núm e­
ros a phrase alevantada do grande 
dou to r—Amae aos homens e esma- 
gae os e rro s .—

E aqui appella a « F e d e r a ç ã o » 

para os leitores,—ha dois annos c ir­
cula com exata pontualidade, e nes­
te espaço de tempo tem doutrinado 
tem discutido, tem pelejado, e nem
1 jel , * • - ■‘éü
uma so vez peraqu a • 
digna e correcta, ordenada^ pela noS 1 
educação; não escreveu um termo 
baixo ou impolido, não traçou uma 
phrase menos decorosa, não deixou 
uma proposição que ruborisar pu­
desse qualquer leitor. Atacou erros, 
c muitas vezes 0 fez com vehemen- 
cia, pelejou com 0 enthusiasmo que 
provocam as boas causas, mas não 
ofíendeu, não injuriou, não calum - 
niou n inguém ! Gomo isto consola, 
e como alegra ver as almas bem 
formadas que se expandem, satis 
feitas e alegres pela exacta com- 
prehensão do dever rectamente cum ­
prido !

E assim se passaram dois annos, 
e quantos fruetos não tem colhido 
a modesta folha, recebida com sym - 
pathia pelos bons, que a animam^ 
que a acoroçoam. que a applaudem, 
e com desespero pelos filhos das 
trevas que, na sanha impotente gri­
tam, esbravejam, insultam, mas não 
conseguem felismente, entravar-lhe 
a marcha tnum phante.E si nes dois 
primeiros annos de existencia, raáo 
grado os óbices naturacs que teve 
de remover a « F e d e r a ç ã o » desem­
penhou so com gentileza, do honro ­
so compromisso bem pode encarar 
0 futuro sem vãos tem ores, confiada 
somente na protecção da Providencia 
que governa a creação inteira por 
meio dos instrumentos que elegeu.

A todos que tem coadjuvado de 
qualquer modo este nobre empre- 
hendimento, aos illustrados ed istin - 
ctos collaboradores da folha, aos 
companheiros e auxiliares, aos as- 
signates e leitores, apresenta hoje a 
« F e d e r a ç ã o » cordiaes agradecimen­
tos, fazendo votos de felicidade.

Da mesma forma, envia saudações 
sinceras e affectuosas aos cam aradas 
da imprensa com protestos de es­
tima, de solidariedade no bem, e 
nas pugnas da justiça .

r \  U T A  P À  AT I Oseulando, com affecto e  v eneração ,
í t  x  r x  J i \ kj 1  a8 pegadas do san to  Pre lado em cujo

_ .  . solio Nos vamos sen ta r  (35), não po-
D ing ida  P©lo exm o s r .  D. Duarte demoB, não querem os ficar e x t r a n h o  a

Leopoldo, ao Cabido, Clero e fiéis quantas  obras de zelo vão por ahi des-
deata  Diocese
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POli MERCÊ DE DEUS K DA SANTA SÉ APOS­

TÓLICA. BISPO DE 8 . PAULO.— AO VE- 
NERANDO CABIDO, AO REVMO. CLERO E 
A TODOS OS FIÉIS »E 8TA NOS8A DIOCE­
SE DE 8 . PAULO, SAUDAÇAO, PAZ E BEN- 
ÇAM EM NOSSO SENHOR JESUS CHR1BTO.

Demais, diaseraos Nós em  idêntica  
circum stancia  (31), o Bispo deve ser 
pae e deve ser mãe (32), e no seu 
coração diviuisado pela  g raça  se ha de 
encontrar um thesouro de bondade, de 
affeiçáo e de te rnura ,  para  ab raça r  a

abrochando e crescendo ás inspirações 
da vossa fè. Mas por que deslumbrar- 
vos com a  ostentação de um b r i lhan te  
programma de execução  probiematica 
sinão impossível ?

Não V eneráveis  Irmãos e Filhos dile- 
etis8imo8, p rogramma9 não se  t raçam  
ás pressas nos estre itos  limites de um 
gabinete ,  mas e s tu d a m -s e  dem orada-  
m en te  no campo da acção. E ’ ahi qne 
se conhecem  as difliculdades e os meios 
de as rem ediar ,  è ah i  que se p a te n ­
teiam as feridas e lhes mede toda a 
ex tensão  e profundidade , é ahi que, 
desfeitos os falsos ouropéis da  vaidade 
se  osteuta  em todo 0 brilho dos seus 
quila tes ,  0 ouro puríssimo do zelo 
apostolico e da dedicação chris tã .  

todos e a  cada um dos se u s  d io c e - j  Iremos, pois, V eneráveis  I rm ãos e Fi- 
sanos. Ihos dilectisBimos, conhecer-vos de per-

Deve ser pae e deve  se r  m ãe, com- to a té  as  mais remotas parochias üa
binando, tão perfe itam ente ,  a  auctori• Diocese, auscul tarem os com 0 Nosso
dade de um e a  doçura de outra, para - coração de Pae  0 vosso coração de fi
queformem ambos um só coração para 
governar amando.

Eis o Nosso lem m a, que poderíam os 
a in da  consubstancia r na  gloriosa d iv i­
sa  de S. Francisco X a v i e r : Deo glo­
rie, procimo salas, mihi labor.

Veneráveis Irmãos e Filhos dileptis- 
simos, não somos para vòs um #erx 
trauho, ulu desconhecido. Ainda hon 
tem tin! amos assejnto numa

ulbt.Voia ouipüraçUBb da 
jfljjjjjjíà&mos aos destinos de uma p 
roenia que Nos ó cara, fazíamos parte 
desse clero já tão assignalado nas pu­
gnas do Senhor. O que somos, 0 que 
podemos, ou melhor, 0 que não somos, 
0 que não podemos, todos o sabem, e 
assim temos um duplo direito á vossa 
caridade e effectuosa beuevoleucia.

Não podemos acobertar-Nos a som­
bra deste direito, para fugir ao cum­
primento do dever, mas sentimos a 
necessidade de desabafar 0 Nosso co­
ração opprimido, de recordar-vos que

lhos, sondaremos todas as  chagas, ou­
viremos todas as  queixas,  e x a m in a re ­
mos as linhas av ançadas  e todos os 
pontos do combate ,  e d e p o i s . . . p e d ir e ­
mos as luzes e as  inspirações de Deus, 
da Nossa consciência  e dos h juiens de 
boa vontade .

Ficae  tranquillos. Posto, n '10 pelo 
ua, pa*.a r e g e r  . 
j a  ( 3 7 ;  dir-Nos-n 
«.Iicrr e ** u-ano 

/ táze r .  Tihi diectv.r 
cere (38).

31 Past. de saud. aos fiéis de Curitvba 
p. 10.

32 S. Greg. Naz. Past. 2 c. VI.
33  Opportet autem luijusmodi rerutn 

difficilium impulsum non solam tolerara 
coliibendo timorem.' sed etiam moderate 
aggredi, S.  Thom., I I ,  I I ,  q.  133,  a. 4.

84 Vides fortitudiniá matrem esse pra- 
dentiapj ; nec fortitadiaem sed temerifa- 
teni esse quamlibet ausum quem non 
parturivit prudentia. S, Bem. De Consol.

paratus sam. Esth. XII.
37 In qao vos Espiritas Sautus posuit; 

epÍ9copus regere ecclesiam Dei. Act, 
XX. 18

38 Aect. X. G.
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i—o

A  “ F E D E B A C A O "

si 0 bem das alm as exige  do Bispo Dib. I, c. VII. 
mão firme e segura  na  adm inis traçao i ^ ent- RauI- E 0s femm. de r  
da Diocese, nem os ta lentos ,  nem  a l  v̂ ugr,’-,p ’ . . ,
ex perienc ia ,  nem  a  bôa vontade, n a d a ,
absolutam ente pode su p p n r  a  força F J
omnipotente  da graça. Eis porque, 
ao e rgner  0 braço para  lauçar-vos com 
affecto e  sentim entos de gratidão, a 
Nossa primeira  bençam , solicitamos 
com ins tancia  as  vossas piedosas o ra ­
ções.

No brilhante  espolio de obras de zelo 
confiado ao nosso carinho e dedicação, 
ha m atér ia  de sobra para iIlustrar um 
longo e laborioso episcopado, e ,  toda­
via, não temos 0 direito de deitar-Nos T-, . . ,
á sombra desses louros, cruzando os! E scav a  a i n d a  v iv e n d o  daS  Sau- 
braços an te  as im m ensas necess idades ^ o s a s  r e c o rd a ç õ e s  d e s s a  a d o r a d a

Ytú, quando recebi carta  de uhi 
distincto  am igo m andando que eu 
escrevesse para a «Federação», no 
dia de seu 2* anniversario.

— Não escrevas, dísse-m e 0 c o ­
ração.

Não escrevas, porque ha sen ti­
mentos tão delicados que se não 
podem sentir. Não escrevas por . 
quem és !

U sarias, si escreveses, da lin­

de uma im m ensa  Diocese.
Precisamos, devemos trabalhar ,  mas 

0 nosso trabalho, para que seja frueti- 
fero, lia de se r  amparado pelas vossas 
orações constan tes  e fervorosas.

O deseuvolviroento sem pre crescente  
de um a população que, no mesmo pas­
so do seu progresso m ateria l,  se vai 
avanta jando em espirito de fe e de p ie­
dade, ex ige  do Bispo não sóm ente fir* 
me.za para não recuar, mas a inda  p r u ­
dência  para avançar. Não lhe basta
supor tar  0 choque das diffiouldades j g u a g e m  c o m m u m  e sed iça .  D ir ias  
reprimindo 0 temor, mas é a inda  p r e - j q u a l  te m  s id o  a  ro t a  l u m i n o s a  d a  
ciso a tacar  com moderaçc* e pruden- j « B ô a  Im p r e n s a » ,  p o rem , i s so  é 
cia (33], m a n te r - s e  nesse perfe itoequi-  fr ívo lo  e d e s n e c e s s á r io ,  po is  a  p a -  
librio que nem descaia  para a  f r aq ue - 1
za, nem  d egeu ere  em tem eridade (34). 

Já , porem, nas obras de zelo, já

lavra de D e u s  é por si m esm a s u ­
blime e eloqüente e a «Federação

principalmeute nos trabalhos da adm i! se ín s p u a ^  no E spírito  d a  V erdade ,  
ministraçâo, não confundamos as situa- Que m ais d i r i a s  ? t a l v e z ,  t u a  
ções mudando os nomes ás cousas, I penna lançasse espinhos nessa ch a ­
para não lhes enfrentar as duras re - !g a  aberta, cham ada irr.prensa li- 
alidades. Si a justiça sem a mansidão j vre, acatholica, i n d i f f e r e n t e .q u e  
ó dureza 0 tyrannia, a mausdào sem J Sei eu ! —
• stiça é intolerável fraqueza (35) 
iraqüeza que procura enganar-se á si Perdão m eu pobre coração, m as 

o ju iz o  não te acom panha agora.mesma, que coufia tão sómente a Deus - .. .
a defesa da cansa para esquivar- Bem ves tl ue’ na0 d m g .n d o  um a
se de a servir com denôdo e coragem, 
que fòge aos sacrificios de uma resis- 
tencia esclarecida para não soffrer os 
encçmmodos do combate.

palavra áo jornal modêlo, am igo 
dos opprim idos, defensor da ver­
dade, que en tra  no lar como ri­
sonha avesinha annunciando a p ri.
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mavera do espirito, na auro ra  de 
cada dia santificado pelo Senhor, 
seria arguido de ingrato, quando 
tu  mesmo guardas em escrinío 
d ’oiro o sentim ento de gratidao.

Dernais, ias quasi absolvendo a 
má im prensa, não querendo que a 
verbere, como merece. E ’s doudo, 
coração ?

— Não, sou coração e razão, 
ao mesmo tem po. E scuta !

Perdoar é a acção mais nobre 
de quan tas è capaz a generosida­
de hum ana.

O perdão aflorou mil vezes aos 
labios d ’Aquelle que, num  sorriso 
cândido e dulcissimo, perdoou e 
amou os seus algozes.

Na H istoria de França vemos 
L uiz X II, ao subit ao throno, 
m arcar com o signal da cruz os 
nom es d ’aquelles que lhe haviam 
injuriado e, ao mesmo tempo, la ­
zer sciente aos seus detractores 
que o signal feito sym bolisava 
perdão e esquecim ento das in ju ­
rias.

T al é a verdadeira caridade 
christa, inspirando a um  poeta :
« S i  VA1NCRR EST D ’UN HEROS, PA R - 
DONNER EST d ’ u N D l E U » .

Perdão, pois, áquelles que fa­
zem da penna instrum ento  do mal. 
Bem o merecem, porque têm em 
si o abutre  devorador da consci­
ência. São Neros que se com pra- 
zerr. com a desgraça que fomen­
tam  e a ttribuem -n’a aos catholicos.

T raba lhar ! E is a synthese de 
toda vida honrada. T rabalhar na 
«Boa Im prensa» è alcançar o mais 
alto  gtáo  de perfectibilidade. Ella, 
inspirada no Bem, representa o 
Mestre dos m estres e, em Monte- 
feltro, diz : «A verdadeira felicida­
de está em to rnar os outros feli­
zes» .

A ttende ! Não falei em l u c t a r  
porque o jo rnal catholico não lucta 
contra m oinhos de vento.

Os livres pensadores e seus ex- 
quisitos sequazes, bando de ar.le- 
quins nos dias dc mòmo, são som- 
hras que riesa^oaròçem  {q menor

m r  T rerm ro®  rio cócornTo^da
serra que, em vindo o sol, des­
cem ao nada.

Agora, declaro-te a ultim a razão:
Se tua linguagem  fosse p rod i­

giosa, can tan te de hym nos sono- 
rosos em cada -conceito ; si fizesses 
a m oita espinhosa e resequida d e ­
sabrochar e florir, como roseiral 
em f lo r ; se podesses aljofrar em 
oração brilhante o teu sentir, en ­
tão sim , devias e screv er.—

T en s razão, m eu coração.
Devo, porem, deixar no olvido 

os heroes da «Federação» ?
Devo esquecer-m e d ’aquelle no^ 

bre e venerando ancião, Dr. A u­
gusto Cruz, seu prim eiro redactor ?

— Deixa-o em páz. Recorda-to 
do inspirado dizer do poet?. : «B ai­
xou ao tum ulo  para su rg ir A le m ..

Perm itte, ao m enos, coração, 
que relem brando esta data  dup la­
mente feliz, duas palavras sejam  
elevadas, en thusiasticas e v ib ran ­
tes,

Salve «Federação» ?
G ta , 2 6 - 4 - 9 0 7
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tratem pos e transposto perigosos 
escolhos. Felizm ente venceu, s u ­
perou e transpoz, e assirr. ha de 
acontecer sem pre porque é um a 
obra catholica : si o soffrim ento é 
o meio, o trium pho  será o fim.

Nós, catholicos brasileiros, so ­
mos a m aioria, somos a  força, e 
devemos ser o fiel da  balança em 
tudo  que diz respeito á vida pu­
blica nacional. Os adversários da 
Egreja só conseguiriam  fazer a l ­
gum a cousa con tra  os catholicos 
si estes fossem covardes. A v e r­
dade, porem, é que só um a co u ­
sa lhes fa lta : «a un ião» .

E para conseguir este alto «de* 
sideratum », nenhum  meio mais 
proprio do que a im prensa, a im ­
prensa seria, san, generosa, mas 
ao mesmo tem po energica, infle* 
xivel, in tem erata.

N a «Federação», d istincto  orgam 
das associações catholicas de Ytú, 
apraz-m e reconhecer a capacidade 
para preencher todos os requisitos 
de um a boa. magnífica folha c a ­
tholica.

Assim sendo, é com m uita s in ­
ceridade que lhe apresento c o r  
deaes parabéns pelo seu  feliz an* 
niversario, fazendo votos para que 
lhe continue prospera a existencia, 
ainda em meio dos com bates e 
refregas.

«Ad m uitos annos».
H á b o l d o  A m a r a l .

Elevans e l sanans

quem  vê prosperada e fructificada 
a  bôa arvore plantada em terra 
feraz.

Infelizm ente o nosso prazer não 
ò completo pòis não mais presta a 
este jo rnal o poderoso aux ilio  de 
sua  intelligencia o inesquecivel Dr. 
A ugusto Cesar, que Deus tenha 
no reinado de sua  gloria.

Que nos seja perm ittido, antes 
de proseguirm os, espargir algum as 
saudades e perpetuas sobre o tum u­
lo desse vulto querido e ao m es­
mo tempo orvalhar essas flores 
com as nossas lagrym as m ais sen ­
tidas.

Bem hajam  todos áquelles que 
m aterial, intellectual ou m oralm en­
te tem contribuído para a prospe­
ridade deste jo rnal.

Nascida sob o a m p a r o da Cruz, 
cujãTèsTã~~cIi exaltação cèlêbrãmÓs
HojêT «A~T?ederãçao» f õ i p o r  elfa
sem pre gu iada. Com este santo
emblema, ella ha de sem pre ca­
m inhar trium phante ,

E  que em blem a ha m ais m a- 
gestoso que a  C ruz ?
~~~A Crü z  tan to  é~bella , quando, 
tõdã^de ouro e incrustada de bri-
m antes, reluz ao peito dum  Bispo,
quanto é tocante na sua simplici
dade velando um tum ulo  á bèI7a
d’um a estrada.

A ‘Federação'
E m bora atarefado com m últiplas 

occupações, que não me deixam  
tem po, nem o necessário repouso, 
para entregar-m c ao aprazível tra ­
balho de escrever um artigo de 
saudações, não me furto ao prazer 
de d irig ir algum as palavras de 
sym path ia  e apoio aos dedicados 
collegas da «Federação».

E com tanto  m ais prazer o faço 
quanto  é certo que, além do col- 
leguism o decorrente da dedica­
ção ao m esm o mistér, nos une a 
com m unhão dos mesm os ideaes, 
daquelles que fluem do im m enso 
e crystallino m anancial das verda­
des christãs.

Não preciso possuir o dom d iv i­
natório  para assegurar que a «Fe­
deração» tem vencido grandes d if­
icu ld ad es, superado enorm es con.

Comquanto fatigante e difficil se 
va tornando dia a dia a obra do 
jornalismo catholico, é preciso não 
esmorecer. Sem duvida que o erro 
na região das intelligencias, e a de- 
pravação de costumes no domínio 
das vontades, cresce e se multiplica ; 
tão variados são os engenhos sub­
versivos de que dispõe. A imprensa 
impia, no seu constante ompei 
de demolição, não visa mais unra 
verdade só ou uma somma de"verda­
des, mas investe contra a Verdade. 
Esse, o programma da revolução: 
arrazar todos os monumentos da 
Fè tradicional, destruir todas as 
conquistas da sciencia em tudo quanto 
esta se harmoniza com a relig ião ; e 
sobre os escombros de uma e de outra, 
fundar a sua doutrina, se é que a 
negação se pode erigir em systema 
doutrinário. E ’ a lei do minimo 
esforço estendida até á  consciência : 
para que a virtude, se é um sacrifício ? 
para que o amor, purificado de suas 
escorias sensuaes, se amor è a im- 
molaçáo ?

Elevar e sanear, eis a missão r e ­
servada as pennas christans. O ho ­
mem se não contem por inteiro num 
pedaço de matéria Tem uma alma, 
tem uma vida superior, tem uma 
aspiração incoercivel para o alem. 
E será mutilar a obra prima da 
creação, reduzi 1 a ao pasto material. 
No elevar o hcmem, é necessário 
reagir contra os elmentos que o 
depravam. Acoroçôar a virtude, 
resistir ao vicio. Acclamar a ver­
dade, combater o erro, com a santa 
vivacidade de quem defende um 
patrimonio sagrado.

Elevans et sanans : elevar e sanear.
1907

B r a s i l i o  M a c h a d o

Um olhar retrospectivo
Mais um a vez sentim os im m en- 

so praser em saudar «A Federa­
ção» pelo anniversario  do seu ap- 
parecimento na arena jo rnalística  
desta cidade.

Á não poucas pessoas pareceu 
um a ousadia extrem a a publicação 
deste jo rnal na occasião que elle 
appareceu.

Hoje, porém, que «A Federação», 
vencendo todos os óbices, en tra  
no seu terceiro anno de existencia, 
é-nos sum m am ente agradavel vol­
tar um rapido olhar retrospectivo 
para gosarm os as sensações de

A C ruz nos encanta ; a Cruz 
noscom m ove ; a C ruz nos sensi- 
bilisa elevando o nosso espirito 
até. ás a ltu ras dos Céos, onde elle 
paira sobranceiro, alim entado das 
mais encantadoras esperanças.

E lla representa a nossa regene­
ração m aterial e m oral.

Quem ha que, fitando-a  talvez 
mesmo com indifferença, não se 
ache como extasiado, sentindo d en ­
tro de si um a força ex tranha, 
m ysteriosa, que m eigam ente de 
leve, nos leva in tim am ente a pros- 
trarm o-nos de joelhos d ian te  da 
M agestade Suprem a, ao mesmo 
tem po que nos sentim os transpo r ­
tados desta terra para regiões até 
então  de nós desconhecidas, onde 
a virtude impéra, onde o bem es* 
ta r d (B in a  e onde reinam a m an - 
sídão e a  q jie tu d e  ?

Q ual o infeliz que desanim ado 
das luctas desta vida, atorm entado 
pelas doenças ou pelos revezes da 
sorte, persignando-se e orando di­
ante de um a C ruz não sin ta den ­
tro de si um conforto, um levan. 
tam ento rapido das forças, um a 
confiança extraord inaria  em si 
mesmo, capaz de resistir a todas 
as contrariedades que encontram os 
a  cada passo ?

Felizes áquelles que na C ruz 
vão buscar allivio a seus males e 
nella vão*se inspirar.

E a Cruz sabe inspirar áquelles 
que delia se approxim am .

Ao approxim arm os da C ruz sen ­
tim o-nos transportados para um 
m undo novo, onde, esp iritualm en­
te, ouvim os de envolta com os 
cânticos m ais inspirados as melo­
dias mais arrebatadoras que nos 
conduzem á  cogitações sublim es de 
um idealism o sem par.

T odos conhecem, por certo, 
áquelles versos adm iraveis que Ale­
xandre H erculano dedicou á C ruz.

Quem sabe si o poeta não foi 
inspirado, quando olhava um a 
Cruz fincada n ’um outeiro  so li­
tário, num a das horas m ais me­
lancólicas da tarde, quando o sol 
envia a terra os seus derradeiros 
raios lum inosos que, m oribundos, 
illum inam  o occaso cam biante de 
um dia que se esvae ?

E ’ o proprio poeta quem nos le­
va a crer quando diz :

«Porem , quando  m ais te amo
Ò ’ cruz de meu Senhor,

JS ’ se te encontro á tarde.
Antes do sol sc pôr.»

Á quem m elhor do que á este 
grande vulto de litte ra tu ra  portu- 
gueza podia eu me apegar, agora 
que dedico estas linhas a C ru 2; ?

Não resisto, pois, ao desejo de 
transcrever essa encantadora poesia 

«Am o-te, ó C ruz, no vertice fir-
[m ada

De esplendidas igrejas : 
Amo-te, quando a  noite sobre a

[cam pa
Ju n to  ao cypreste alvejas; y

A m o-te sobre o altar, onde en* 
[tre incensos. 

As preces té rodeiam  ; 
Amo-te, quando em prestito  fes*

[tivo.
As m ultidões te hasteiam  ; 

Amo-te erguida no cruzeiro an tigo  
Na adro do presbyterio  ;

Ou quando o m orto, im presa no
[ataude,

G uias ao cem iterio  ;
A m o-te, ó Cruz, atè quando  no

Jvalle
N egrejas triste  e só,

N uncia do crime, a que deve a
[terra

Do assassinado o pó.
Caminhemos, pois, com a Cruz. 

Tom em os para nosso lem m a o 
signal que o Cèu enviou ao im ­
perador C onstan tino  e que elle o 
faz lábaro do seu exercito.

« I n  h o c  s i g n o  v i n c e s »
Sim ; com o signal santo  da C ruz 

elle venceu. E  nós tam bem  guia­
dos pelo signal da nossa fé inque- 
brantavel havemos de conquistar, 
não pórem a Roma terrestre, m as 

R om a celestial, onde em 
coro unisono os bem aventurados 
celebram as glorias de Deus do 
Universo.
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Liberdade
Palavra seduotora, qne facilmente 

nos electriza e produz no coração 
dos jovens tal fagcinação, que muitas 
vezes arrasta-os fóra do caminho da 
prudência e do dever.

Quanta tyrania não se tem pratica­
do em nome da liberdade ? . . .

Em regra devemos deseonfiar d'a - 
quellea que muito falam n’ella ; quasi 
sempre são 03 maiores despoatas, 
quando 0 poder lhes cae nas mãos.

Abramos as paginas 
revolução franceza 
horrores que se prati< 
iiberdade. E xam inem ^^^^^^^^^ 
áquelles monetroB rovoiacionarioa 
ma ram—Declaração dos direitos do 
homem Penegaram-se n’elle todos os 
direitos adqueridos pelas fam ílias; 
ficou destruida toda soberania; foi 
proclamada a faculdade de dizer e 
e fazer tudo quanto ha.

Estatuiu se debaixo de varias for­
mas 0 direito de insurreição ; e com 
um golpe destruiram-se os direitos 
seculares de innumeraveis familias ; 
caducou de facto a autoridade dos 
paes sobre os filhos , dos amos sobre 
os criados; n ’uma palavra destruiu-se 
a familia. a sociedade, a religião 
christa e voltou o homem ao mais 
feroz paganismo, e tudo isto se pas­
sou na bella patria de S. Luiz rei 
de França em nome da liberdade, nos 
afamados prinoipios de 89.

E 0 que são verdadeiramente esses 
princípios ?

São 0 atheismo e 0 deismo em re ­
ligião 0 materialismo em philosophia, 
a anarchia em politica, finalmente 0 
odio a Jesiis-ChriBtico.

Eis porque chamavam lhes conquis­
tas ; porem são conquistas do mal 
sobre o bem, da desordem sobre a 
ordem, da irreligifio sobre a religião, 
da impiedade sobre a piedade, da 
carne sobre 0 espirito, e do espirito 
sobre Deus.

Quem melhor quizer certificar-se 
do quo se fez na revolução franceza, 
em nome da liberdade, leia as obras 
de Proud’hou, que escreveu quando 
0 sangue derramado de muitas mil 
victimas ainda estava quente.

Não. Nós, humildes filhos da Santa 
Igreja Catholica, queremos a liherda- 
de como nol-a deu N. S. Jesus- 
Christo : a liberdade para 0 bem e não 
para 0 mal.

A liberdade bem entendida e um 
dom» feito aos homens pelo Creador ; 
é uma consequeucia da razão com 
que Deus generosamente nos dotou, 
e 0 exercício mais nobre da vontade, 
com a qual nos quer ver adorna­
dos. Elle quiz que com a vontade 
livre escolhessemos 0 bem evitásse­
mos 0 mal ; e que differenciando-no8 
dos brutos, que obram por instinoto, 
fossemos senhores de nós mesmos.

O Redemptor estabeleceu, com aa 
maximas da luz evangelica, a justa 
e razoavel liberdade, que antes o 
mundo não conhecia. As paixões 
tyrannisavam de tal modo os corações, 
que não sabiam oomo livrar-se d'ellas ; 
mas Jesus com sua fgraça compri­
miu suavemente 0 seu impeto» afio)
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de  q ue  o ooraçt&o pudesse  abraçar 
com te rn u ra  o objecto do seu  amor. 

■Abusando o horaem da  superioridade 
n a tu ra l  que tem  sobre a  mulher; 
c a lco u -a  debaixo  dos pès, opprimin- 
1o-a bru ta lm ente  ; m as  J e s u s  com 
s u a »  autor idade , dec la ran do -a  com* 
p a l h e i r a  e nao e scrava  do homem . 
revindiGou a  sua  liberdade, sem  des­
tru ir  a  jus ta  dependeno ia  do marido. 

Alguns p repo ten tes ,  abusando  de

4 terra :d r S a n ta  Cruz I r ç S S S « á í t f s t
O sol beijava a  copa v e rde jan tè  da 

sapucaia a l t iva ,  que  parec ia  n a  sua  
m ages tade  dezafiar o céo , que  a lèm  
eonfondia-se  no horizonte.

O indio, jov ea  e  varon il ,  pegando
uos seus aprestos de caça in te rn ava  se

s ta a m ê  -tem cada um de se auxiliar com o 
serviço de outros, sem attençfio á 
justiça, pozeram a ferrnfs e reduziram 
a escravos oa seus semelhantes : mas 
Jesus, declarando-os também herdei*■ 
ros de sua gloria e promulgando a 
caridade sobrenatural, sem quebra da 
submissão necessaria do servo para 
com seu amo, rompeu-lhes os grilhões 
e fez em pedaços as sua9 cadeias, 
dando-lbes a liberdade.

Alguns abusavam  do poder que  o 
povo lhes  conferiu para  bem  do 
governo da  sociedade 0 , em pregando  
tudo em benefic o seu , opprimindo 
seus  súbditos^ co n v e r te ram  se  em 
v e rdade iros  t y r a i n o s ;  m as  Jesus ,  
in t im an d o - lh e s  que todos os homem s 
e ra m  seus  filhos, e am eaçand o -o s  
com p en as  e te rn a s ,  sem su b ver te r  a 
m a r c h a  d ae  sociedades, e  sem  p reg a r  
a  insurreição,* fez q u e  todos fossem 
respeitados.

J e s u s  éÃ) au tor  da  l iberdade ; tudo 
quan to  fez foi p ara  nos livrar do 
cap tiv e iro  do demonio, para  le v a r  a  
luz a  todos os en endim entos , a  graça 
a  todos os ^corações, 0 freio  as  pai 
x õ e s ,  a  rep ressão  as violências 
respe ito  aos d ire itos  adqueridos 
es tab il idade  a ’ or lem.

Asstm c h e g a ram  a  se r  livres,  q u a n ­
to 0 perm it tò  a  condição hu tnaua, os 
grafldés 'e  os pequenos, os 8enlJJ^es 
e  os servos ,  0 hom em  e 
oB^priucipes e  os povos.

Saudando  a  «Federação*  pe*o seu 
2o a n n i^ w ra r |o ,  em nõm© d a  liberdade 
d a  im prensa ,  m as  d ’aque lla  l iberdade 
como proclamava 0 g ran de  dem ocra ta  
amferica&tf Garela  Moreno • L iberda­
de  para  tudo e para  todos/ menos 
p ara  0 c rim e e para  0 criminoso 
offereço aos diòtíhctos Directores desa­
te  respeitável orgáo 
religiosas de Y tú ,  pela nobre  causa 
que  defende, 0 m eu pequeno  ram a 
lhe te  de m odestas  flores,  dese jando  
igu a lm en te  um a longa v ida  para 
h o m a  de nossa leg end a r ia  patr ía  
qu e r id a  e  da au gu s ta  religião de 
nossoB pai?.

T r is t &o M ariano

Mais um iin n ivm ario

, 0 
e a

finito, como que procurando  reun ir  
n ’um só am plexo  a  hum an idad e  in te i  
ra  ; e  0 indio rev e ren te ,  cah ia  de 
joelhos an te  a  Tupan tayra rangdba, 
0 p iedosam ente  o rava ,  por q u e  na  
sua  a lm a candida , e u t r á ra  os p r i m e i ­
ros raios da  F E ’

Salve TERRA DA SANTA CRUZ I 
Salve BRAZIL !

animaeaiuhos das selvas.
Creanças núas, brincavam no areai, 

a beira mar, fazendo grande alarido 
com u vae-vêm das vagas o sp u m a n -j-  
tes, que lhes viuham beijar os pez. i 

Assentada sob h deusa fronde d’uma| 
cabuiba altaneira, a virgem da flores­
ta eutretecia a rede de ticum, ento­
ando uma canção impregnada de me­
lodia ; e os seus olhos amorosos, d i­
rigiam-se de vez em quando para a  
abertura da matta, anoiosa por ver 
sahir d’ali n’um instante, 0 amado 
de sua alma, que partira já  ha dois 
sóes ein busca das avôB de pluma­
gens multicores, com as quaes ella 
prepararia os vistosos adornos para 
os seus espou3aes, marcados para a 
volta da lua.

A caução da joveu indiá se perdia 
ao iouge, i^úrna toáda dolente.

D escançando n ’uma rede  collocada 
junto a  po rta  da taba, um velho, com 
oa olhos hetoa n o iu n n i to  azul,  p a r e ­
cia «cismar ; 0 seu  pensam euto  per- 
dia-so no passado  de  tan tas  gloriasv 

Horas parece  q u e  as- suas- feições 
traustiguravam-.be, os seu» olhos 
a d q m n a m  mais brilho, os seus  lábios 
decerravam -se  uTim borriso e de uo- 
vo recah ia  uo seu  e x ta s i .

E ra  o velho e  valoroso chefe  da 
tnbu ,  que d ivagava  sobre 0 passado ; 
que v ia  ali a  i r e i t e  dos olhos do 
peusam ento , como uin cosm òrám a 
autm ado, os seus tr iumphos honrosos, 
de gue rras  tan tas .

Via-se l q o ç o  e valen te  a t ren te  dos 
seus guerre iros  audazes, iu te rpor  tor- 
te m ura iha  aos iu imigos que ten tavam
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IHuvimento relisioso

IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO 

(Novena do Divino E sp ir i to  S an to j

São convidados -todos os Irmãos 
p ara  assistirem á novena do Divino 
Espirito  Santo  que co m eç a rá  no dia 
10 do co rren te  (Sexta feira) na missa 
às 8 horas .

REUNIÃO DE' MESA

Os Irmãos Mesarios são conv idados  
para  a reunião  mensal,  hoje às h o ra s  
e lugar do costume.

0  Irmão secretario

Luiz G. Noveuli

0 recinto, onda entre flores e luzes 
reina a Mãe Soberana, a Rainha do 
Céo e da terra !

E com grande affluencia de fieis 
0 devotos, se vão realizando as poé­
ticas festividades do mez M ariano, . 
na Igreja do Bom Jesus, onde tem 
pregàdo 0 Revmo. P, M arcello Ro** 
echi. que para este fim veio da Cam- - 
panha, e que tem agradado muito.

A ordem e 0 respeito que apezar 
da excepcional concurrencia do po­
vo, se tem notado mostram os sen - 
timentos do povo, inegavelmente re- 
igioso. A Virgem abençoará os, seus 

devotos e os encherá de graças. —

F e s t a  d o  D i v i n ó
A feata do Divino Eapirito Santo, nea- 

ta  parôchia, no corrent* anno, obdecerá 
ao Drogramma seguinte :

DíjtlO de Maio : —Começará por oecar 
8Íão da missa parochial, a Novena do- E s-  - 
pirito Santo, constando de orações, o 
cântico «Veni Creator, Tantum Ergo* e 
Bençam do S?. Sacramento.

Dia 16 :--As 6 Ij2 da tarde começará 
«triduo* solemne. com orchestra.
Dia 17 Haverá distribuição de carne. 
Dia 18 : -A o  meio dia terá lugar a . 

entrada do9 carros de lenha.
Dia 19 As dez hora9, missa cantada 
Ao meio dia distribuição de roscas-, 

na casa do Império, a rua da Matriz, 
n. 5.

A ’fi duas horas da tarde jantar aoa 
pobres.

A’s cinco horas, sahirà a imponente 
procissão do Divino Espirito Santo.

Os leilões, em beneficio da festa, rea -  
lizár-se hào nos dias 9, 12,' 16, 17 e 18, 
ás 8 horas da noite, na casa do Império, 
á rua da Matriz1, 11. 5, para onde podem 
ser desde já  enviadas as prendas-? e *  
commÍ9são encarregada pelo Circulo Ca- 
tliolico, de promover a festa, convida o 
povo para assistir aos leilões, nos dias 

Aviso as  Sras. D am as de caridade i acima designados, e reitera por nosso

CONFERENClA DE S. V. DE FAULO

Quem muito faz, muito obriga. 
Assim rae conceitua a consciência, 
levandò-me- á ousadia 5 de occupar 
espaço nestas? brilhantes columnas.

J á  tive opportunidade de saudar 
a «í Federação» como orgam da bôa 

imprensa»- Applaudi essa iniciativa 
fecunda, bèlta alvorada, ideal !que 
a nós todós sorri em meio a tristeza 
iramensa que nos traz 0 conhecimento 
exacto do que vale a imprensa de 
nossos dias ; 0 jornal srm  programma 
que sacode 0 pó d o e rrro e  da intriga 
e cujo senso m oral se não eleva 
acima das facções e das pessoas. Dahi 
os"attentadós” subversivos,as conspi­
rações, a desordem social, 0 rebaixa­
mento dos ca rac té re s .. .

A bôa imprensa, porem, tem ru 
mo certo, tem  convicções formadas e 
o sentimento de um grande dever; 
a bôa imprensa orienta, guia as m as­
sas para 0 Bem ; era su ram a, educa, 
instrue e moralisa.

Verdade, Justiça, Bondade—eis 
0 triângulo luminoso cm cujo pe­
rímetro a bôa imprensa, com a sua 
consciência, a sua idéa e a sua pa­
la v ra /a rro s ta ’̂  turia demagogifca que 
" ru g e " 1 nos a rr  naes das''descrença*.

V erdade—prqjecta os seus raios 
immaeulados sobre os factos, comq 
o sol resplandecendo no crystal do 
oceano. Justiça--ex tenda a égide da 
lei sobre a humanidade.

Bondade : infunde 0 ideal que só 
inspira adm iração e amor.

Cordéaimente pois desejo á «tfe- 
deração- longos annos de existeucia, 
desenvolvendo 0 programma que me 
é eminentemente sympaihico como 
crente na futura paz do Deus dos 
christãos.

* C. O l i v e i r a .
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m vadir  os seus domínios, uu n ca  p i­
sados por quem  uào fosse euviado 
pelo grande espirita, o t r ^ u e  uao d e s ­
cendesse  dos seus an tepassados .

Via-se moço e  va len te ,  a  f ren te  
dos seus guerre iros ,  indo conquis tar,  
a l a g a r  seuà^ domínios nos campos in i ­
migos, onde  e n trav a  aos sons dos 
cautigos de  g u e rra  e  to rn ava  trazen? 
dos us tropheus da  v ic to n a .

De súbito íu terrom pô ,se a  toáda  
dolente  da jo ven  índia  que íicta a 
imineu8idade do mar, e  a ssus tada ,  
levauta-se-

G velho já  não m ais  scism a, os 
seus olhos nrm am-se uo mar, que se  
vê coaliiado d ’uma coisa e x t r a u h a .

Que se rá  ? peusa el.e  tem eroso  ; 
e a  sua  ím agiuaçau  p e rd e - se  em 
conjocturas .

Tupan 1 Tupan ! brada e lle ,  f i rm an­
do -be uo tacape para  uuo cahir .

Tupan 1 Tupan l brada e lle ,  como 
invocando um a explicação .

Não *sao aá igcvrás dos pescadores  
da sua tr ibu, e ilas não  Bão assim  tao 
g randes  !

T êm  azas1 que s e  en funam , p a re ­
cendo os g randes  ityatys a  cortar  as 
aguas 1

Tupan ! Tupan 1 gri ta  a inda , sem 
quo u sua  íu to li igeucia  occorra  u idea  
uo que se ja  aquil lo .

Elle recurduu-se eütão, que pouco 
am es  o Cancán/  com a  sua voz os- 
truiula, a u u u uc iá ra  a  ch egad a  de a l ­
guém  ; e  tao absorvido tmlia e s tado ,  
que uem  siquer l igára  im portancm.

O A cará, m earoaam eu te  esp ia  0 
m ar ; e  e sco n d e-se  por de traz  das 
penedias .

.A  pra ia  e n c h e -s e  logo de g u e r re i ­
ros aprestadob para dar co m bate  ao 
inimigo.

E ra  beílo, ve l-os  todos garbôsos, 
com os seus acangátaras de corés  tão 
vanari, e coilares (fe uanixi.

E'' Anhángá! disse a lguem .
E J Anhangd ! repe t i íam  mil vozss ,  

e a praia ticou deser ta  n ’um instaute, 
porque 'odos a tem orisaram -se q u a n ­
do ouviram tal nome pronunciado.

Todo 0 valor dos intrépidos guer^ 
reiros,  baqueou an te  a  v is ta  d ’aquel* 
les monstros que deslisavam  se reno s  
sobre as aguas  placidas do mar ; e 
que pareceu-lhes coiza sobrenatural

0  que se r ia  que encheu  de tam a­
nho pavor aque lla  gen te  aguerr ida  ?

Busquemos a  Historia:
P erpassem os os olhos pelas suas 

paginas ; t rausportem o-nos  ao anno  
de 1.500, e e lla  vem dizer-nos, üa 
sua s im plicidade, que 0 q u e  tanto at- 
terrorizou aos ua turaeâ  das selvas 
e ra  a  frota de  Cabral,  que  por um 
podei do Accaso, ou obdeceudo aos 
decre tos  da Provideucia ,  descobrira  a 
TERRA DE SANTA CRUZ 1

E ,  dias depois, quem  por ali p a s -  
saflae, ver ia  a g rahdé Cruz d e m a d e i -

DE 6 . Vicente de  Pauio, que am an h a  intermedio 0 pedido de prendas 
h av e ra ’ reunião  a ’s 5 noras  da tarde  
uo lugar  do costume. T am bem  a e *25l(j atie 
commuuico que reassum iu 0 cargo de ul ace 
V ice-Secre ta r ia  d es ta  asôocíação* a '
E xm a. sra .  d. iVlaria A lèxan dn iia"d e  1 
B arro s . ^

C arlota Buknío de Negrkiros I

A commissào tem se esftfrçido para 
a festa se revista de toda a soletn-

C a r i d o s o  d o n a t i v o

GIRGULO CATHOLICD NOSSA 

oENHORA DA GANDELAR1A
No dia  10 co rren te  com eçará  na 

Matriz na  missa< ás « horas  a no v en a  
em preparação a ’ fes ta  do Divino 
Espirito Santo , promovida pelo Circalo.

tíào, pois convidados todos os irmãos 
do Circulo a  com p arece rem  com 0 
seu  d is tinctivo a m esm a  novena, 
bem como a todos os ac to s  que se 
realisarem du ran te  a  festa, conforme 
0 p rog ram m a publicado.

IMITAS E NOTICIAS
FREKTO DE QRATIDAO

“ A  F e d e r a ç ã o 4’, c o m -  
m e m o r a n d o  o i n i c io  d o  
s e u  I I I  a n n i v e r s a r i o ,  
c u m p r i m e n t a  e  a g r a *  
d e c e  a o s  s e u s  d i g n o s  
a s s i g n a n t e s ,  c o l l a b o r a -  
d o r e s  e  a n n u n c i a n t e s ,  a  
c o n t r i b u i ç ã o  v a l i o s a  q u e  
l h e  d i s p e n s o u ,  q u e r  p e -  
c u n a r i a ,  q u e r  i n t e l l e c t u -  
al.

A p p r o v e í t a  a  o p p o r t u ­
n i d a d e  p a r a  f e l i c i t a r  a  
t o d o s  o s  s e u s  c o l l e g a s  d a  
I m p r e n s a  q u e  h o n r a m - 
n ‘á  c o m  s u a  p e r m u t a .

A  t o d o s  d e s e j a  p r o s p e *  
r i d a d e s .

O estimado e ca r i ta t iv o  y tuano , 
senhor Pedro  de P au la  I^eit ri abas tado  
fazendeiro  neste m unic íp io ,  fez a  
C onferência de S . V. P au lo ,  d aqu i,  o 
valioso donativo  d ’uma sacca de s u ­
perior café, para  ser des tr ibu ido  pelos 
pobres mantidos p o r  essa piedosa 
associação da ca r id ade .

Que o céo recom pense  a q u em , 
mesmo do meio da sua op u lênc ia ,  
ouve o gemido dos x lesprotegidòs da  
fortuna, e vem  a jud a r  en x u g a r - lh e s  
o p ran to ,  e m i t igar- lhe  as necessi­
dades.

P r i m e i r a  C o m m u n h ã o

J a ’ estão fuuccionando as  au las  de 
catecismo prepara tór ias  pa ra  a  p r i ­
m eira  comm unhão dos m eninos e  
m eninas,  a qual deve ter  lugar  no 
en cerram en to  do mez de Maria,* c o n ­
forme ó costum e. •

Todos os dias a s  4 Q2 da tarde 
na Igreja  do Bom Je s u s  se  fazem as 
exp licações e a  ellas devem  co m pare  
cer os meninos que deze ja rem  fazer 
sua prim eira  com m unhão .

L u z  E l é c t r i c a

Já  se acha ánstallada em. toda a 
Igreja do Bom Jesus e no Sáacfaia^
ncTdõSagrado Geração a iciz electri-
ca,qne produz um elioito d e s lu m b ra *
tc c vcrJãdciramento feerico. qqan 
dõ~tõdas as lampadas estão acesas.- 

NsTcapélla m or, alem das larapa-

M e z  d e  M a r i a
Começou 0 mez festival das sau­

dações e dos cantos, do8 hj^mnos de 
alegria e das canções, de amor, em 
honra á Virgem Immaculada, que é 
0 refugio de todos nós,— r e f u g i u m  

p e c c a t o r u m . —Voltam em revoada 
nossâs mais doces consolações, en 
voltas na saudade de tempos que se 
foram, e a nossa alma floresce, rea- 
çiniada pela esperança e embalada 
pelas notas dos cantos que enchem

ja  collocadas no nicho do Bom 
Jesus e ao redor do quadro de Nossa 

| Senhora do Bom Conselho, foram 
dispostas mais duas ordens de Iam- 
padas de 32 velas, de ambos os 4a - 
dos ; bem assim, no corpo da Ig re ­
ja , onde tambem de um e de outro 
lado, estão colloeados duas ordens 
de lampadas, íóra as do nicho de 
São José e dos corredores 
lateraes. Tambem 0 grande lustro 
está todo illuininado á  lampadas do 
32 velas 0 que produz bellissimo ef- 
feito. No Sanctuario  estão as lam­
padas collocadas nos pequenos lus­
tres, faltando ainda a insta Ilação para 
a illuminação da cupula. Com pou** 
ca coisa mais estara completa a 
illuminação deste beilo e freqüenta** 
do templo,—
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i - d e  M a io

Segundo deparam os em u o b b o  pre 
sado collega «Correio do Salto», o 
operariado das fabricas d ali, com in ­
tuito de comm emorar o dia da festa 
do trabalho, ultrapassou os limites 
de festa, promovendo alguns distúrbios, 
ten tou assa ltar  as  fabricas, e 
quiz  obrigar o commercioa fechar  as 
Buas portas.

Por determ inação  do d r .  Secretario  
da  Segurança  Publica ,  partiu para 
ali o D r .  Mamede Silva, de legado  
de policia desta  c idade e de S . P au lo  
veio uraa força de 20 p raças com- 
m andada  por um te u e n te .

F e lizm en te  não temos coisa maior 
a  reg is tra r ,  porque a* d ignas autori­
dades, souberam se impor e fazer 
va ler  seu  pres tig io .

^ h e z o u r e i r o  M u n i c i p a l
Foi nomeado para  o cargo  de 

thezoureiro  municipal, assumindo a n t ’ 
hontera  o exercício, o s r .  Alberto
Macedo.

F a l l e c i m e n t o

Na idade de 61 annos finou-se 
nesta  pc idade na m anh ã  de segunda 
feira  u lt im a, v ic t im a d ’um a hem or-  
rhagia  ce reb ra l ,  a estim ada senhora 
D. Maria Camargo F e r raz ,  v ir tuosa  
esposa do venerando  cidadao  José 
F e r raz  de Sampaio , e t ia  e m adrasta  
do sr. Augusto Ferraz  de Sampaio, 
advogado neste  foro.

O seu sah im en to  fúnebre , que  teve 
Ingar na ta rde  desse mesmo d ia ,  
esteve concorridissimo

P az  a sua alma e pezames ao seu 
desolado esposo.

Sobre oa A ssyn os e  Babilonios, 
faltaram os alumnos Luiz Ignacio Ro­
meiro de Anhaia, 5 4 ;  R ozendo N o­
gueira, 361 ; Amado Sarti, 408 e 
Nicolau Davidoff 421 ;

Sobre os Phenioios, fallaram os 
alumnos Zoroaatro Ubaldo Gouvêa, 
161 ; João E vangelista de Toledo, 
190; Alfêu da Costa Aguiar, 92 ; e 
E ugênio da S ilveira , 19.

Foram muito applaudidos todos os 
alumnos dissertantes.

No palco achavam-Bd tres mappas ; 
dos H ierogliphicos, Caracteres Cnnei- 
formes e dos A lphabetos.

Findo o certam en, a orobestra 
executou o L’Adio d Napoli de 
F . Cottran.

Começou então a distribuição das 
' dignidades e  dos postos de honra.

N’um dos intervallos, a orohestra 
executou a gavotta Stephania , de Czi- 
bulka.

Ao finalizar usou da palavra o revmo 
padre reitor, felioitando aos seus alum ­
nos, pelas distlnoções que mereceram, 
e aos dissertantes, pelo brilho que de 
ram ao ensaio a li realizado, e  encora­
jando-os a que prosigam oom perse 
verança nos seus estud os.

A banda oollegial executou então  
uma nova peça term inando-se assim  a 
bella festa com m em çrativa.

M e z  M a r i a n o

Chamamos a attenção dos devo­
tos da Yirgem Santíssima para este 
explendido livrinho eseripto pelo P. 
Affonso Muzzarelli, da Companhia 
de Jesus, cujo annuncio vae em 

outro log ir <la folha. i
Alem de um breve desenvolvimen-^ 

to das considerações para cada dia, 
o optiUio livrinho um. exemplo 

diario, os actos de virtudes, jacula* 
torias c obséquios etc.

â & f â B  & E  «  J O B .

O distincto catholico, se n h o r  Ma­
nue l de P au la  L e i te ,  m andou  fazer  
a sua  expeuea ,  a inatallação de  luz 
e léc tr ica ,  no a lta r  de S. Josó, da 
nossa Matriz- 

E ’ m ais um acto q u e  m erece  j u s ­
tos encomios, e  aqui reg is tram os oom 
verdadeiro  desvanec im en to .

L a d a i n h a s  d e  M a i o
Começa am anhã ,  na  Matriz, a  p r a ­

tica  aan ua l  das L adainhas de  Maio. 
A m anhã  sahirà  á  rua , pelas  oito ho 
ras  da m anh ã  , na te rça  feira, sahirá  
às 8 1 |2  e  na  quarta  foira às 9 h o ­
ras  ; havendo  em segu id a  a  m issa  
parochial.

c o l l e g i o  d e  «. L u i z
Este importante estabelecimento 

de ensino aproveitou a grandiosa 
data do descobrimento do Brasil, 
para em sua commemoração conferir 
os postos de honra e dignidades aC*s 
alumnos distinctos nos mezes de 
Março e A b ril; realisando ante- um 
ensaio de historia universal.

A’s 11 horas, reunidos todos os 
alumnos, garridamente uniformizados, 
no salão nobre do collegio, entraram  
o revdmo padre Reitor, professores 
e mais pessoas g rad as; tocando a 
banda musical do collegio, o hymr o 
nacional, que foi ouvido cm pé.

Findo o hymno nacional, a orches- 
tra  sob a competente regencia do 
maestro Tristão Mariano, executou 
uma bonita peça musical.

Subiram então para o palco os 
alu.nnos do IV anno gymnesial que 
iam tom ar parte no ensaio de historia; 
e o alumno Luiz Ignacio R o­
meiro de Anhaia (54), proferiu o 
discurso de introducção.

Discorreram sobre o Egypto an ti­
go. os alumnos Felix Guizard Filho, 
248 ; Alfredo de Paiva, 189 ; Sylvio 
Soares de Camargo. 359 e Nowfcon d e » 
Almeida Santos, 315 , j

3 d e  M a i o
O grupo  escolar «Dr. Cezario 

M otta Junior» , não deixou passar 
despercebida a grande d a ta d a  d e s ­
coberta do Brazil, realisando um a 
expressiva sessão civica na qual 
íoram proferidos pat.ioticoa d isc u r­
sos, e recitadas bellissirnas poesias.

Aberta a sessão pelo digno di- 
rector do estabelecim ento, ptofes- 
sor Chrispim  de Oliveira, foi se­
guido o program m a abaixo :

I — H ym no-«A s caravellas», can­
tado por todas as classes reunidas.

II— Poesia-«A  terra de Santa  
C ruz !» pela a lum na Angelina 
Francisca.

I I I —Soneto «Brazil» pela alum - 
/ia  Iraides S ilva.

IV —-Poesia-«A m inha Patria», 
pela a lum na M argarida da Bellin- 
tan i.

V — Discurso pela a lum na A nna 
Penteado de Oliveira.

IV — D ialogo-«C ruz ! Ave !» pe­
las alum nas Brazilina Davico, M a­
ria José de Vasconcellos e Marina 
Sampaio do Amaral.

V II— Poesia-«O Brazil», pela 
alum na Luiza M achado.

VIII — Poesia-«Terra de Santa  
Cruz !» pela alum na Adelia D ’Ono* 
frio.

IX —Discurso pela alum na Oray- 
de Bueno.

X —Discurso pelo reprezentante 
desta tolha, F . C in tra .

XI -  D iscurso pelo director de 
grupo proiessor C hrispim  d ’01ivei- 
ra .

X II— Hym no*«M ar em furia», 
do 4o centenário, por todas as 
classes.

E x p o s i ç ã o
Como é de costum e, ficará hoje 

durán te  o dia na Igreja do Bom 
Jesu s , o Santíssim o Sacram ento 
exposto á adoração dos fieis.

C o r r e i o

O movimento da agencia do cor­
reio desta cidade, no mez de Abril 
findo, foi o seguinte :

RECEITA 
Venda de sellos, sobre cartas, &

1:814 $040
Sellos de taxa 36$330
Prêmios de vales 51 $850
Imposto sobre vencimen­

tos e sello de papel. 351310
Emiss8o de vales 3:5*^$450
bupprimento para o alu­

guel da casa nos mezes 
de Janeiro a Março. 2701000

« a n t a  C a s a
O movimento deste estabelecimen­

to de caridade durante o mez de 
Abril findo, foi o seguinte ;

Existiam em tratam ento :
Homens 28
Mulheres 2 9 - 5 7

E ntraram  :
Homens 27
Mulheres 12—39

S a h ira m :
Homens 2 0
Mulheres 1 0 - 3 0

Falleceram :
Homens 4
Mulheres 2 — 6

Ficaram  em tratamento :
Homens 31
Mulheres 29—60

Os faliecidos são Manuel F ran ­
cisco da Costa, Daniel d ’Almeida, 
CezarLim a, brazileiros, JoãoPadua- 
no. italiano; Luiza Bueno e Belizia- 
ria do Carmo, brazileiras.

Os donativos feitos durante o mez 
fçram  os seguintes :

S r. Antonio de Páula Leite Cá- 
margo, 2 *accas de café superior.

Sr. Pedro de Paula Leite, 2 sac- 
cas de café superior.
2 S r. Augusto de Oliveira Camargo 
1 sacca de café superior.

S r. Antonio Francisco de Paula 
Leite, 1 sacca de café superior.

K E Q X I f lO  QXYXL
O movimento do eartorio do R e g is ­

tro C ivil, durante o m ez findo, fo i o 
seguinte :

Nascimentos 62
Óbitos 48
Casamentos 11

M e r c a d o

O réndim ento do M ercado Mu ­
nicipal, duran te  o mez de Abril 
proxim o findo íoi de R s. 600.169.

Somma Rs. 

DESPEZA

5:756$980

Pagamento a empregados 967$500 
Idem aluguel da casa de 

Janeiro a Março 240$000
Idem de vales 4:439$850
Saldo recolhido aThezou

raria 1o9$680

Somma Rs. 5:756$980

c e m i t e r i o

D urante o mez de Abril, p rox i­
mo findo, forão sepultados no C e­
m iterio m unicipal :

A dultos 24
M enores 23—47

C  a m a r a  M u n i c i p a l
Sob a  presidência do sr. Godo- 

fredo Fonseca, reunio-se hontem  
em sessão o rd inaria  a camara, 
estando presentes os vereadores 
srs. Dr. Graciano Geribello, Her- 
mogenes Brenha, Joaqu im  de M at­
tos, Adolpho Bauer, Virgilio A raú ­
jo  e Benjamin Gurgel.

A essa sessão assistiram  os 
proponentes do serviço de agua  e 
exgottos, senhores drs. Francisco 
Homem de Mello, G eraldo P ache­
co JorCSo João  D uarte Ju n io r e 
Horacio de Almeida Rodrigues e 
major Francisco Ribe t j  Rato J u ­
nior.

Foram  abertas e lidas as pro­
postas, na seguinte ordem :

Ia do dr. Geraldo Pacheco 
Jordão, que se propõe a fa­
zer o serviço pela quantia de 
de 5o0:000$000, typo ao par e 
ju ro s  de l l  oi°.

2a do dr. Francisco Homem de 
Mello, no valor de 46é:560$000, 
typo 80, ju ros de 12 ol°

3 a dos senhores Demosthnes F e r­
reira da Silva, Francisco José 
Ribeiro Ratto Ju n io r e Joaquim  
Branco, no valor de 45&:UOO$O00, 
typo 82, ju ro s  de 10 ol°

4a do dr. João D uarte Junior, 
no valor de 562:500$'j00, typo ao 
par, ju ro s  de 12 <>i0.

5" do dr. Horacio de Alm eida 
Rodrigues, que se propoe por si 
ou por em preza que organiaar a ex* 
ploração do serviço pelo praso de 
35 an n o s .

As propostas foram todas a com- 
missão especial composta dos s e ­
nhores d r. Graciano Geribello, Her- 
m ogenes B renha e Virgilio de 
A raújo A guiar, para estudar e 
d a r parecer.

L evantou-se em seguida a se s ­

são, devendo hoje p ro se g u irse , 
para serem tra tados vários as * 
sum ptos pendentes de discussão..

MOVIMENTO SOCiAL
Vindo da Franca, acha-se resi­

dindo nesta cidade, o nosso iliastro  
conterrâneo, revdmo. sr. Conego 
Antonio Bueno de Camargo, ex-lente 
do Gymnasio eSem inario Diocesano.

A «Federação» cumprimenta ao 
virtuoso sacerdete.

—  » 0 «  —

— Acha se aqui, devendo dem o­
ra r se todo o mez de Maio. o 
revdmo. padre Marcello Rocchi, S. J. 
residente no Noviciado de Campanha.

O illustre sacerdote veio especial­
mente para pregar durante o gaez 
Marianno.

Cumprimentamol-o.
—»o«—

Regressaram a esta cidade o sr. 
Manoel de Paula Leite e ^Exma. 
familia. le a Exma sra. D. Izabel de 
Paula Leite.

—  * o «  —

De volta de Poços de Caldas, esta’ 
na cidade, e tenente coronel Joaquim 
Victorino de Toledo, que se achava 
em uso das aguas.

—o—
Chegou hontem  da cap ita l, o 

senhor Godofredo Fonseca, p r e ­
sidente da nossa m unicipal- 
dade.

E stá  na cidade com su a  E xm ã- 
Senhora o cidadão Hil.debranda  
de A lm eida P rad o , res id en te  ho 
Jah ú .

SECÇAO l i v r e
Tendo lido nes ta  folha n a  a c ta  da  

assem blèa  gera l  de  ace íon is tas  da 
Companhia Y tuana Força  e  Luz que 
eu hav ia  sido eleito  ^u p p len te  do 
conselho fiscal declaro que  não accèi- 
to o lugar.

Ytú, 2 de Maio de 1907
J oã o  A .  M a t t o s

M A I O
Os h om ens pretos q u e ren do  c e le b ra r  

com todo o bri lhan tism o a g lor iosa  
d a ta  i3  de Maio m and am  ce leb ra r
na  igreja  de S. B enedicto  um a missa 
com cânticos as 8 horas da m anh ã  e 
a 6 horas  da ta rd e  b en çao  so lem ne .

P a ra  esse fim convida a todo povo 
ca tho l ico .

Yrú 27 de Abril de  1907

A  C o m m i s s ã o

Annuncios

0  MEZ MARIANO
l O U :

— M W Z  M A I O  —

PELO

Padre Affonso M uzzarelli, S. 
—«»•«»—

— À venda na adm inistraçí 
do MEN.SEGEÍRO (Bom \ 

Rs. 5J0

A Q B á A S C n C S R T O  m
C Q E T V IT E

José Ferraz Sam paio agrádeeo a 
das as pessoas que acom panhara  
até sua u ltim a jazida, os resti 
mortaes, de sua  idolatrada espo 
D. MARIA DE CAMARGO* FE1 
RAZ, e de novo convida as K 
sôas de su a  am izade e parente 
para assistirem  a  m issa de 7®. d 
que pelo eterno descanço de s i 
alm a faz celebrar am anhã, segui 
da feira, ás 7 lj2  da m anhã, r 
igreja do C arm o ; antecipando p< 
isso os seus agradecim entos, 

Y tú, 5-5-07
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FESTA DO DIVINO

P r o m o v i d a  p e l o  

C i r c u l o  C a t h o l i c o  d e s t a  Pa* 

r o c h i a

No dia io  do co rren te  com eçará  a No­

vena pela  m anh ã  na missa das 8 horas  

constando  de orações ao Espirito  S a n to ,can ­

to do V eni-C reator e B enção do SS. S ac ra ­

m en to .

NO DI A— ás 6 i \2 da ta rd e  c o m e ­

çará o tr iduo solemne com orches tra .

D IA — ty Missa c an ta d a  a ’s io horas  e 

procissão a ’s 5 horas da ta rd e .

DIA— 17 h av e ra ’ d is tr ibu ição  de ca rn e .

D IA — 18 ao meio d ia  en trada  dos c a r ­

ros de lenha.

DIA— 19 ao meio dia destribuição das 

roscas na casa do  Im pério  e as 2  horas 

j a n t a r  aos p o b res .

W W W i

n

II
G O TTAS SÃO JOSE

13)© F 1 3 & R » X & C E U T E C Q

E. Pereira Mendes
E n e r g i ç o  e  d e  r a p i d o  e f fe i to  c o n -  

t r a  a s  d o r e s  d e  D E N T E S  E  O U V I D O

Vende-se na Pharmacia São José

Largo da Matriz, 17

Y TU ’
II

A venda
V ènde*se uma excellente ,  chacara* m c i to  p róx im a desta  c idade ,  s i tuada  

no c a m p o  d a  f o r c a  e re t i rad a  da Villa Nova apenas meio k ilom etro  ; 
indo pelo leito da es trada  de ferro gae ta -se  apenas ” 8 m in u to s” a p é .  

A C h aca ra  tem  as seguintes bemfeitorias  3 boas casas de m o r .d a  ; 14 mil 
pcs de café formado ; 4 mil banan e ira s ,  e g rande  num ero de arvores  fru- 
ctiferas (jaboticabeiras , la rangeiras ,  m angueiras ,  etc.)

t r e s  a g u a d a s  m a g n í f i c a s  e a b u n d a n t e s
A colheita annual de café tem  a media de mil a r ro b a s :  a p ro d u caçáo  de 
abacaxis tem sido de 400 MIL, que  tem  produzido an n u a lm en te  vinte  e 
tres con tos .  Possue q u a re n ta  a lque ires  de te r ra ,  sendo a m etade  em 
M A T T O  VIRGEM e o mais em te r reno  cultivaveis e boa pastaria  ; as suas 
divisas sao próprias  e na tu raes ;  o dono po’de tam bem  se u tilisar, para  pas­
tar ia ,  do g rande  campo, f ron te iro  a chacara .
T V ] o terreno da c h a c a ra  existe g rande  q u a n tidad e  de barro  de te lha  e 
r V t i j b l l o  podendo  sus ten ta r  uma o lar ia  sem n un ca  acaba r  : a proximidade 

da estrada  de ferro pe rm it te  rem ette r  o p rodac to  para  toda  a parte .

O ínotivo da  - vencia é o dono -ter- de se re t i ra r  p a r a  sua p a t r ia ,  por 
isso vende por p reço  baratiss imo, de modo que o comprador nunca  
poderá’, se a r repen der  visto que os lucros são ex trao rd iná r io s  em r e ­

lação ao capital empregado. Esta  c haca ra  é muitíssimo conh ec ida  de todos 
as' pessoas d es ta  c idade  : Q u a lq ue r  negociante  da Villa Nova p o d e rá ’ dar  
inforínações. T ra ta - s e  na  mesma chacara  com

Q E Q Y A U m X  p i a s e e ç t i h ;

D o s
E n c o n t ra ^ se  
n a  p h a r i r a -  
cia S .  J O S E

I I I I I I U I  l i l J

GAZOZA E LICORES

D E  B A R D I N I E  F I L H O S
:■,, ac* ||"

lncontestavermente a melhor desta cidade
Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participara ao publico que no sentido de procurar melhor servir a sua

enorme freguezia e desse modo retribuir a reconhecida-preferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquiriram novos e aperfeiçoados aparelhos para
o fabrico e araolhamento da cerveja de sua fabricação. •'*

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo com as íhais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e opti-
ma freguezia que mudarão 0 actual rotulo da “ Cerveja Dupla“ por outro mais chie, passando a mesma a denominar-se ‘'Progresso4' .

l -

BEBAJV  ̂SO’ CERVEJA BARDINI, PORQ.UE A MESMA, CONFORME AT TESTADO DO LABORATORIO DE HYGENE, ALEM DE NÃO CONTER 
AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE, E’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA.

E incontestável: A Cerveja BARDINI ea melhor
' t ■ ■ ' • •*. - '•»» >.

que existe no mercado desta praça



A FEDERAÇÃO

A f i n a d o r  e  c o n c e r t a d o r  
d e  P i a n o s

O abaixo assignado, afinador e 
concertador de pianos,, já  muito 
conhecido nesta cidade onde costu 
ma vir todos os annos a serviço de 
sua profissão, tem o prazer de conr 
municar as Exmas. Familias que 
acha-se de novo a sua disposição 
para todo e qualquer trabalho con­
cernente a sua arte, esperando con* 
tinuar merecer a preferencia que 
sempre lhe dispensaram, na certeza 
de que envidará todos os esforços 
para corresponder à confiança que 
lhe depositarem.

Residencia Hotel D Anninha 
Ytú, 6 de Abril de 19o7

JoÂo D amy

s d  b h  a a s i  b 1 1  a i  r ?
--------------------------------

u r *

JLEOEIO BE QUEiROZ

MEDICO

De volta da E uropa con- 
tinúa novamerHe no seu 
consu lto rio ,L argo  da Ma* 
triz 14, a disposição de 
seus clientes, das 7 112 a ’s 
9 da m anhã.

) 0 0 (*=» 1 s:i g b s b i b i b g s i i T s  C

J a o  b e x i o  S E X O ^

0 famoso - O D O L  --
Nada ha que maÍ9 atrahia 

e encante,que uma alva den­
tadura e hoje, depois da des­
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não fi­
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O Odol, alem  de co n ser­
v a r  os d e n te s , da-lhe um a 
co r e b r ilh o  m il veze9 su p e ­
r io r  á  m ais b e lla  pe ro la .

A V E N D A  NA

•1 S"s i
B I
B D 
B B 
B B 
R I
a n
R B

Pharmacia SAO jva 
Largo da Matriz 

| P tM e n d e s  e  F i l h o J

I N C R I
t i »  ié*.

Mas os innumeros attes- 
tados, fii .nados pelos mais 
disUuctose illustres clinicos, 
são ncordes em proclamar 
a exolencia das afamadas -  

“ PILULA BRASIL“ 
sobre todas as suas conge- 
neres. As “ irulas P r a s i l ‘ 
são maravilhosas, á ellas 
bem pode-se applicár o t i tu­
lo “para tudo” pois que em 
todas as moléstias que affec* 
tam ao orerauismo, são ollasde 
reconhecido e real proveito.

A V E N D A  NA —

Pharmacia S. JOSE'
M e n d e s  é  F ilhoB

C A S A  E  B I L H A R

A  v e n d a  
O  a b a i x o  a s s i g n a d o  t e m  

p a r a  v e n d e r  n o  Q alto  
J u m a  c a s a  d e  c o n s t r u c -  
,’ç ã o  n o v a  e  d e  t i jo lo s  á  
| r u a  7 d e  s e t e m b r o  n . 7 B  
e  u m  b i l h a r  c o m  s e u s  
p e r t e n c e s .

Tam bem  se troca a  casa por 
ou tra  nesta ciuade.

T ra ta -se  nesta  á rua do C onr 
mercio, n. 65 co m —JO A O  G. PA ­
C H EC O .

C asa  a V e n d a
V EN D E-SE por 4 contos de réi 

um a boa casa sita  á rua da P a l8 
ma n* lo  tendo um grande quin 
tal que vai até á rua do Patroci 
nío.

T ra ta r  com o abaixo assignado 
M a n u e l  M .  B u e n o

Sitio Venda — V ende-se 0
Sitio  deno

m inado São M iguel.d istante d ’es 
ta  cidade 2 leguas. T e n d o  2 5 a l ­
queires de terras boas e contem tam 
bem boa agua. E ’ todo dividido 
cercado .

Quem pretender d irija -se  á Jo sé  
Rodrigues de A lm eida, rua S anta  
C ruz  n* 130.

PAPEL PARA EMLLIIO „est/ T—

Papeis para casamento

F. Cintra, á TRAVES­
SA DO CARMO, n. 4, 
prepara papeis para casa­
mento civil e religioso ;epa- 
ra naturalisação de extran 
geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in­
ventários e para as repar­
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En­
carrega-se tambem de es- 
criptnração e balanço com- 
merciaes.

V^ L O R D f j ^

Os proprietários deste novo estabelecimento a 
ruadoC om m ercioN . 88,fazcinseiente ao respeitavepálic/r e Exmas. 
lamilias que eslâo recebendo o sen [trimeiro " ' de:

F  A 7. E  N D A
A R M A R IN H O C H A P E O S

E M UITO S O U TRO S A R T IG O S
Tendo sidoéfeito 0 nosso sortimento nas principaes casas no Rio de Janeiro à dinheiro, estão os proprietários deste no70 estabelec 

mento habilitados a^bera servir a todos os freguezes que os honrarem com as suas compras.

HIVISA DE; NOSSA fiASA TEM POR PSM

V E N D E R  B A R A T O  P A R A  V E N D E R  M U I T O

E s p e r ã o  p o r  t a n t o  d o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  Y t u a n o  e  d a s  e x m a s . f a m i l i a s  u m a  v i s i t a  a* e s t e  
n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  c o m  o E M B L E M A  D E

() LOJA FLOIS DE II110 ()
"Ytu 23  de Março 1907::

FERRAZ DE T O LEDO  &  TO LED O

?§§§§§§§§§§§§§§

í  vitêSoTo 1
CONULTORIC DENTÁRIO 

Mmc Elisabeth Mehlmann Allende 
na casa da 

LIVRARIA E APELA RIA 
de Augusta Mehlmann 

I Horário das 8 ás 5
flServiços garantidos.preços rasoaveis 
j Fala-se ortnguez 
)j| Man spricht Deutsch 

English Spoken 
I Se habla Espanhol

t/A
ua

ua  
u a  

\ u a  I u a  
! ujj 
Iu a  
Zua 
Izta

(z/a 
zca 
kZ(A

JcooI UA UUA leooIUa |
UA . l«n 
zca
0</5CCc ztj* JUA> Bc//i Iv/. 

\ u a

Alfaiataria Costa
Communico aos meus amigos e ao publico em geral ,que abri a  minha 

alfa ia ta r ia  nesta  c idade , á rua  de S. Rit,u° 117. P re ten do  se rv i l -o s  com 
tudo o capricho desejável,  nas  obras que me forem confiadas, em pregando  
v iam en tos  de pr im eira  ordem.

Trabalho  perfeito e garantido , e cavalheirismo nos tratos.

PREÇO S MODICO -------------  VER PARA C R ER

A N T O l f i a  & A X M 9 M A  H A  Q Q * T A

CREOOTAL GRANDLADO

DE GPANADO

Medicamento muito recommendado naa 
bronchites chronica9 tosses reberdes. fra­
quezas pulmonar, tuberculose e outras 
aftecções das vias respiratórias.

GRANADO & C.

Rua Primeiro de Março, 12, Rio de J a 

neiro, e nas principaes pharmacias e dro

02587126


